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Resumo 

Este relato de experiência apresenta o projeto Pupunhalizando que foi realizado no Instituto Federal do 
Amapá (IFAP), no âmbito da disciplina de Empreendedorismo do curso Técnico em Marketing. A iniciativa 
buscou integrar ensino, pesquisa e extensão por meio da valorização da pupunha (Bactris gasipaes), fruto 
típico da Amazônia, como elemento pedagógico, cultural e de inovação. Metodologicamente, a experiência 
envolveu o planejamento e a implementação de um evento gastronômico, a produção de materiais digitais 
(cards e vídeos com apoio de inteligência artificial) e a aplicação de pesquisa de satisfação junto ao público 
participante. Os resultados indicaram ampla aceitação dos produtos derivados da pupunha, evidenciaram 
o desenvolvimento de competências empreendedoras e comunicacionais pelos discentes e reforçaram a 
importância do uso de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) como recurso 
pedagógico. A experiência demonstrou ainda a relevância do projeto na formação técnica, ao aproximar a 
aprendizagem de situações reais e fortalecer o diálogo entre saberes acadêmicos e populares. 
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Abstract 

This experience report presents the Pupunhalizando project, developed at the Federal Institute of Amapá 
(IFAP), within the scope of the Entrepreneurship course of the Technical Program in Marketing. The 
initiative sought to integrate teaching, research, and extension through the appreciation of peach palm 
(Bactris gasipaes), a typical Amazonian fruit, as a pedagogical, cultural, and innovative element. 
Methodologically, the experience involved the planning and implementation of a gastronomic event, the 
production of digital materials (cards and videos with the support of artificial intelligence), and the 
application of a satisfaction survey with the participating public. The results indicated broad acceptance 
of the peach palm-based products, highlighted the development of entrepreneurial and communication 
skills by the students, and reinforced the importance of using Digital Information and Communication 
Technologies (DICT) as a pedagogical resource. The experience also demonstrated the relevance of the 
project in technical education, by bringing learning closer to real situations and strengthening the dialogue 
between academic and popular knowledge. 

Keywords: Extension curricularization. Entrepreneurship. Peach palm. 

Resumen 

Este relato de experiencia presenta el proyecto Pupunhalizando, desarrollado en el Instituto Federal de 
Amapá (IFAP), en el ámbito de la asignatura de Emprendimiento del curso Técnico en Marketing. La 
iniciativa buscó integrar enseñanza, investigación y extensión mediante la valorización del pupunha 
(Bactris gasipaes), fruto típico de la Amazonía, como elemento pedagógico, cultural e innovador. 
Metodológicamente, la experiencia incluyó la planificación y ejecución de un evento gastronómico, la 
producción de materiales digitales (tarjetas y videos con apoyo de inteligencia artificial) y la aplicación de 
una encuesta de satisfacción al público participante. Los resultados señalaron una amplia aceptación de 
los productos derivados del pupunha, evidenciaron el desarrollo de competencias emprendedoras y 
comunicacionales por parte de los estudiantes y reforzaron la importancia del uso de Tecnologías Digitales 
de Información y Comunicación (TDIC) como recurso pedagógico. La experiencia también demostró la 
relevancia del proyecto en la formación técnica, al aproximar el aprendizaje a situaciones reales y 
fortalecer el diálogo entre saberes académicos y populares. 

Palabras clave: Curricularización de la extensión. Emprendimiento. Pupunha. 

 

1 Contextualização e propósito 

A extensão universitária, indissociável do ensino e da pesquisa, consolidou-se 

como componente estruturante dos currículos após a Resolução CNE/CES nº 7/2018, 

que estabelece a inserção mínima de atividades extensionistas e orienta sua articulação 

com demandas sociais. No âmbito da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica, as Diretrizes do Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica (CONIF) detalham procedimentos para 

planejamento, avaliação e integralização (CONIF, 2020). 

A extensão, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amapá (IFAP), é institucionalizada como dimensão formativa indissociável do ensino e 

da pesquisa, com diretrizes, responsabilidades e procedimentos definidos em 

normativas próprias (IFAP, 2022). Essa compreensão orienta que os projetos de 
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extensão devem ter consonância com o ensino e com a pesquisa visando, assim, uma 

formação integral, crítica e cidadã, capaz de articular saberes acadêmicos às demandas 

sociais, culturais e produtivas do território em que a instituição está inserida. 

Do ponto de vista operacional, o IFAP (2022, 2024a, 2024b) orienta o 

planejamento acadêmico, a inserção de ações extensionistas no itinerário formativo e o 

acompanhamento sistemático de seus resultados, resguardando a conexão com 

demandas do território e com a realidade sociocultural local. Ao definir procedimentos 

de registro e de avaliação, além de balizas para a participação discente e para a 

supervisão docente, as normativas do IFAP afastam a compreensão da extensão como 

atividade acessória e a posiciona como prática pedagógica regular e avaliável no 

percurso dos estudantes (IFAP, 2022, 2024a, 2024b). 

Evidências recentes sobre curricularização da extensão indicam efeitos 

formativos relevantes, como protagonismo discente, aprendizagem ativa e 

desenvolvimento de competências socio comunicacionais e empreendedoras, ao lado de 

desafios de tempo, infraestrutura e avaliação (MEINHARDT; CASAGRANDE, 2024; 

ANDRADE; MELO, 2024). Nessa esteira, o projeto de extensão Pupunhalizando foi 

idealizado como uma proposta educativa e social que integra os conhecimentos teóricos 

da disciplina “Empreendedorismo” com a aplicação prática de ações extensionistas.  

O Pupunhalizando foi concebido tendo a pupunha (Bactris gasipaes) como eixo 

central, fruto típico da Amazônia e elemento de forte presença na cultura alimentar 

regional. A utilização desse ingrediente possibilitou a integração entre os 

conhecimentos teóricos da disciplina de Empreendedorismo e de práticas sociais, 

favorecendo, portanto, a aproximação entre sala de aula, a comunidade e a identidade 

local. 

A escolha da pupunha encontra respaldo em múltiplas dimensões. Do ponto de 

vista nutricional, apresenta altos teores de carotenoides, fibras e lipídios, configurando-

se como alimento funcional, especialmente para populações da região Norte do Brasil 

(MORAES; SANTOS; FREITAS, 2021). No aspecto socioeconômico, seu cultivo e 

beneficiamento representam alternativa sustentável frente à exploração predatória de 
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palmito, devido à capacidade de perfilhamento e de uso integral (CYMERYS; CLEMENT, 

2005; SPACKI et al., 2021). 

Na dimensão cultural, a pupunha integra a dieta amazônica e a identidade 

regional Tucuju5, sendo utilizada em pratos tradicionais e como elemento de socialização 

entre os povos (FLORES et al., 2019). No campo da sustentabilidade, Oliveira (2015) 

destaca a possibilidade de aproveitamento de resíduos do fruto em práticas de economia 

circular, como adubo e carvão vegetal. 

No âmbito do projeto, a opção pela pupunha se justifica pela sua presença na 

alimentação regional, pela viabilidade pedagógica e pelo potencial de uso em recursos 

digitais. Entre os riscos associados estão a gourmetização e a apropriação de saberes 

tradicionais, os quais foram mitigados por meio da valorização das fontes de 

conhecimento, do registro da origem dos insumos, da prática de preços apenas para 

cobertura de custos e do uso de materiais digitais como espaço de reflexão crítica sobre 

a história e os usos sociais da pupunha. 

O Pupunhalizando envolveu trinta e quatro estudantes do 2º ano que, sob 

orientação docente, planejaram e executaram um evento gastronômico. O projeto parte 

do pressuposto de que a aprendizagem se torna mais significativa quando teoria e 

prática se encontram em situações concretas de experimentação. As atividades foram 

estruturadas de modo a contemplar todas as etapas de um empreendimento, desde a 

concepção do cardápio até a comercialização de produtos. Os alunos foram organizados 

em grupos responsáveis por massas, doces, sobremesas e pratos salgados, utilizando a 

pupunha como ingrediente central. Essa dinâmica permite a existência de experiências 

de planejamento, de organização financeira, de precificação, de estratégias de vendas e 

atendimento ao público, de elementos que reforçam a proposta extensionista de 

desenvolver competências empreendedoras e comunicacionais em contexto real. 

2 Extensão, cultura regional e TDIC no ensino de Empreendedorismo 

2.1 Extensão e ensino de Empreendedorismo 

 
5 Tucuju é a denominação atribuída ao povo indígena que habitava originalmente a região onde hoje 
se localiza o estado do Amapá. O termo passou a ser incorporado como referência identitária da 
população amapaense, remetendo ao pertencimento cultural e à valorização das tradições locais. 
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A extensão universitária tem se consolidado como prática pedagógica 

indissociável do ensino e da pesquisa, sendo reconhecida como espaço de diálogo entre 

a instituição e a sociedade. Trentin et al. (2024), ao analisarem experiências em Institutos 

Federais, destacam que a curricularização da extensão promove o protagonismo 

discente, permitindo que os estudantes atuem em contextos reais e ampliem suas 

competências formativas. A extensão, nesse sentido, assume caráter estruturante, 

integrando o percurso acadêmico às demandas sociais. 

Santana e Austrilino (2024), em estudo com discentes da área da saúde, apontam 

que a curricularização amplia a percepção do aluno sobre a relevância social da 

universidade, aproximando-o da realidade comunitária e de práticas cidadãs. Essa 

constatação reforça a ideia de que a extensão não deve ser vista como atividade 

acessória, mas como processo de formação integral. Os estudantes relatam ganhos não 

apenas acadêmicos, mas também no desenvolvimento pessoal e ético. 

Paiva (2023) complementa essa discussão ao analisar a curricularização da 

extensão como espaço de disputa conceitual sobre o papel da universidade. Para o autor, 

a extensão possibilita uma concepção de educação que ultrapassa a lógica da 

transmissão de conteúdo e aposta em práticas problematizadoras. Assim, a 

curricularização não é apenas um dispositivo legal, mas também um campo de debates 

sobre a função social da educação superior. 

No campo do Empreendedorismo, a literatura recente tem reforçado a 

importância das metodologias ativas para a formação discente. Moraes e Lopes (2025) 

demonstram que a sala de aula invertida, quando aplicada ao ensino de 

Empreendedorismo em cursos técnicos, promove autonomia, engajamento e capacidade 

de análise crítica. Essa metodologia desloca o foco da aula expositiva tradicional e 

favorece a aprendizagem centrada no estudante. 

Andrade, Cavalcante e Araújo (2024), por sua vez, relatam a experiência com o 

Problem Based Learning (PBL) no ensino de Empreendedorismo em cursos técnicos, 

destacando que a resolução de problemas reais estimula a colaboração, a criatividade e 

o planejamento estratégico. Tais metodologias se alinham à lógica extensionista, pois 
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ambas exigem participação ativa do discente e conexão com situações concretas da 

realidade social. 

Andrade, Cavalcante e Araújo (2024) enfatizam que metodologias como o PBL 

fortalecem a aprendizagem quando inseridas em situações concretas e socialmente 

significativas, o que converge com a análise de Moraes e Lopes (2025) sobre a eficácia da 

sala de aula invertida no ensino de Empreendedorismo. De acordo com Santana e 

Austrilino (2024), essa articulação entre prática pedagógica e contexto social amplia a 

percepção discente sobre o papel transformador da extensão. Nesse sentido, a literatura 

aponta que os projetos ganham maior relevância quando incorporam elementos 

culturais e territoriais, aspecto que conduz à discussão sobre a pupunha e sua 

centralidade na identidade amazônica. 

A literatura reconhece que metodologias ativas favorecem a aprendizagem 

significativa e o protagonismo discente, mas sua efetivação não depende apenas da 

adoção de novas técnicas em sala de aula. Heizer (2025) e Pereira et al. (2025) destacam 

que sua implementação demanda condições institucionais adequadas, formação 

continuada dos docentes e planejamento pedagógico colaborativo. Nesse sentido, é 

preciso considerar que, sem essas bases, há o risco de que tais metodologias sejam 

aplicadas de forma superficial ou esvaziada de criticidade. 

2.2 Cultura regional, pupunha e TDIC 

Santana et al. (2025) discutem que a extensão universitária encontra maior 

legitimidade quando orientada por saberes culturais presentes nas comunidades. Essa 

perspectiva desloca a extensão da condição de mera prestação de serviços e a insere 

como prática formativa em diálogo com identidades locais. Pinho e Juliani (2025) 

acrescentam que a participação comunitária precisa ser entendida como coautoria, uma 

vez que o envolvimento direto dos sujeitos fortalece os vínculos sociais e pedagógicos 

construídos nas ações extensionistas. 

No contexto amazônico, estudos têm mostrado como recursos culturais podem 

servir de referência pedagógica em projetos educativos. Flores et al. (2019) apontam que 

a pupunha integra práticas culinárias e festividades regionais, reforçando sua condição 
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de marcador cultural. Esse tipo de análise não se limita a aspectos alimentares, mas 

evidencia a centralidade de produtos locais na construção da identidade regional. 

Moraes, Santos e Freitas (2021) tratam da pupunha como objeto de interesse 

acadêmico pela sua inserção em dinâmicas sociais e culturais mais amplas. A literatura 

destaca que sua relevância ultrapassa a dimensão econômica, pois envolve também 

significados simbólicos e pedagógicos capazes de subsidiar práticas de valorização do 

território. Spacki et al. (2021), por sua vez, discutem o cultivo da pupunha em chave de 

sustentabilidade, considerando-o um exemplo de como espécies regionais podem ser 

integradas a processos educativos voltados à conscientização socioambiental. 

A discussão sobre identidade regional encontra eco em trabalhos recentes que 

abordam a extensão como espaço de formação cidadã. Lima, Fernandes e Mendes (2023) 

argumentam que a curricularização pode ser compreendida como oportunidade de 

fortalecimento de identidades locais, pois promove a articulação entre ensino, cultura e 

território. Nesse sentido, produtos como a pupunha assumem papel pedagógico por 

representarem não apenas recursos econômicos, mas também símbolos culturais. 

O debate sobre cultura regional na extensão é complementado pela literatura 

sobre TDIC. Silva (2020) analisa que as TDIC, ao serem incorporadas em ações 

extensionistas, potencializam a circulação de saberes e favorecem práticas 

colaborativas. Essa abordagem amplia o alcance da extensão e a insere em uma lógica 

comunicacional que valoriza tanto a produção acadêmica quanto os conhecimentos 

locais. 

Moraes e Lopes (2025) ressaltam que metodologias ativas, como a sala de aula 

invertida, encontram nas tecnologias digitais um recurso de fortalecimento do 

protagonismo discente. Andrade (2024) complementa ao demonstrar que estratégias 

baseadas em problemas reais favorecem o engajamento dos estudantes, sobretudo 

quando associadas a recursos multimídia. Esses estudos apontam que a combinação 

entre TDIC e práticas extensionistas amplia a capacidade formativa dos projetos 

educativos. 

Estudos recentes também têm discutido a relevância das TDIC em projetos de 

extensão por seu potencial de ampliar as formas de participação estudantil e 
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comunitária. Teixeira et al. (2022), ao analisarem um projeto extensionista durante a 

pandemia de Covid-19, apontam que o uso de recursos digitais permitiu integrar 

comunidade e universidade, favorecendo práticas colaborativas e a difusão do 

conhecimento em múltiplos contextos. Essa perspectiva reforça a compreensão das 

tecnologias não apenas como suporte, mas como recurso formativo em processos 

extensionistas. 

Pesquisas sobre extensão digital destacam que o uso de mídias sociais, 

plataformas de compartilhamento e materiais multimídia contribui para a circulação do 

conhecimento produzido academicamente em diferentes públicos (PESCHANSKI; 

JURNO; FILHO, 2025). A literatura aponta que a apropriação crítica dessas ferramentas 

amplia o alcance pedagógico das ações extensionistas e cria possibilidades de interação 

entre universidade e sociedade. 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, ainda que ampliem as 

possibilidades pedagógicas e fortaleçam a mediação entre escola e comunidade, não 

podem ser tratadas como ferramentas neutras. Autores brasileiros têm destacado que 

seu uso demanda análise crítica, pois envolve desde desigualdades de acesso que limitam 

a participação equitativa dos sujeitos até a influência dos algoritmos na mediação das 

interações (GUIMARÃES, 2025; PESTANA, 2023). No caso da inteligência artificial, 

empregada no projeto para produção de materiais digitais, emergem ainda questões 

éticas e autorais, como a definição de autoria, a transparência na curadoria e o papel 

docente na formação crítica dos estudantes diante dessas tecnologias (CARVALHO et 

al., 2025). 

3. Caminhos da Experiência 

O relato fundamenta-se na abordagem qualitativa, característica dos estudos 

descritivos de natureza experiencial, cuja ênfase recai sobre a análise de processos 

pedagógicos e extensionistas em contextos situados (YIN, 2015). O projeto 

Pupunhalizando foi realizado no Instituto Federal do Amapá – Campus Santana, no 

âmbito do curso Técnico em Marketing, com 34 estudantes do segundo ano. A escolha 

desse grupo decorreu da vinculação direta da disciplina Empreendedorismo, 

responsável por articular a base teórica com práticas pedagógicas de extensão. 
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A execução do projeto ocorreu em três etapas principais: planejamento, 

implementação e avaliação. Na fase de planejamento, os discentes, orientados pelo 

docente responsável6, organizaram-se em equipes de trabalho, definindo cardápio, 

precificação e estratégias de divulgação. Essa etapa incluiu ainda o estudo sobre a 

pupunha como insumo central e a preparação logística para o evento gastronômico, 

contemplando desde a aquisição dos frutos até a elaboração das receitas. 

A fase de implementação concentrou-se na realização do evento gastronômico, 

ocorrido em 12 de maio de 2025. Nessa ocasião, os estudantes prepararam e 

comercializaram massas, doces, sorvetes, sobremesas e pratos salgados elaborados com 

a pupunha. Ressalta-se que, na tradição alimentar local, a pupunha é geralmente 

consumida apenas cozida em água e sal, acompanhada de café. Dessa forma, a utilização 

do fruto em receitas variadas assumiu caráter de inovação gastronômica e pedagógica, 

por propor formas diferenciadas de preparo pouco usuais na região, ampliando as 

possibilidades de aproveitamento culinário e despertando novas percepções entre o 

público participante. 

Destaca-se, ainda, que na fase de implementação foram produzidos materiais 

digitais — 10 cards sobre curiosidades da pupunha e 03 vídeos do projeto de extensão — 

utilizados tanto para divulgação quanto como recursos educativos sobre a importância 

nutricional e cultural do fruto. Com relação aos cards os discentes realizaram pesquisa 

em literaturas especializadas para a produção das curiosidades da pupunha. Apenas os 

layouts dos cards foram produzidos com auxílio de Inteligência Artificial. 

Na etapa de avaliação, adotaram-se instrumentos qualitativos e quantitativos. 

Um desses instrumentos foi a pesquisa de satisfação direcionada aos participantes do 

evento, com questões voltadas para qualidade dos produtos, a organização do evento e 

a percepção sobre a relevância da pupunha. Esse instrumento contou com a participação 

de 75 respondentes.  Além disso, registros fotográficos e audiovisuais documentaram a 

experiência, permitindo a posterior análise das práticas pedagógicas e extensionistas 

desenvolvidas. 

 
6 Além do docente responsável pelo projeto, os discentes contaram com a participação de uma docente da área de 

química na hora da concepção e fabricação do sorvete de pupunha.  
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Os dados coletados foram organizados em três dimensões analíticas: 1 – 

avaliação do público participante, a partir da pesquisa de satisfação aplicada durante o 

evento; 2 –  experiências formativas e reconhecimento institucional, considerando a 

atuação dos estudantes em termos de competências empreendedoras, comunicacionais, 

colaborativas e digitais, além da presença de gestores do IFAP; 3 – produção de materiais 

digitais e mediação cultural, com foco nos cards e nos vídeos produzidos com apoio de 

inteligência artificial. A análise seguiu o princípio de triangulação, combinando 

resultados da pesquisa de satisfação, observações do docente orientador e produtos 

midiáticos desenvolvidos pelos discentes. 

4. Resultados e Aprendizagens 

Para avaliar o alcance da experiência, foram consideradas as seguintes fontes: 1 

– pesquisa de satisfação; 2 – registros fotográficos do evento; 3 – uso de inteligência 

artificial para produção de cards com curiosidades sobre a pupunha.  

4.1 Avaliação do público participante 

Durante a realização do evento gastronômico foram coletados dados para 

constituição de uma pesquisa de satisfação. As questões abrangeram variáveis 

relacionadas à experiência geral no evento, ao sabor e à apresentação dos produtos 

derivados da pupunha e à relação preço/qualidade. Os resultados, sintetizados no 

quadro a seguir, revelam uma avaliação predominantemente positiva em todos os 

aspectos analisados. 

Quadro 01 – Síntese da pesquisa de satisfação. 

Variável Avaliada Resultados (%) 

Experiência no evento 84% avaliaram como positiva; 5,3% regular; 1,3% 
negativa 

Sabor dos produtos 82,7% avaliaram como positiva; 13,3% intermediária; 
1,3% negativa 

Apresentação visual dos 
produtos 

86,7% positiva; 9,3% intermediária; 4% negativa 

Relação preço/qualidade 77,3% positiva; 13,3% intermediária; 6,7% negativa 
Fonte: Pesquisa de satisfação aplicada no evento (2025). 

 

Os dados evidenciam a receptividade do público, confirmando que a pupunha foi 

bem aceita quando incorporada a diferentes preparações culinárias. Além disso, os 
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percentuais apontam para a consolidação da experiência enquanto estratégia 

pedagógica, já que o contato direto com a comunidade possibilitou aos estudantes 

observarem, na prática, a relação entre produto, consumidor e contexto sociocultural. 

4.2 Experiências formativas e reconhecimento institucional 

Durante a realização do projeto de extensão, a comercialização dos produtos 

constituiu um dos eixos centrais da aprendizagem. A interação direta com o público 

exigiu dos alunos habilidades de planejamento, precificação, organização do espaço e 

atendimento. Esses elementos foram registrados em fotografias que ilustram a 

dimensão prática da atividade extensionista. 

Imagem 01: Estudantes na comercialização dos produtos da pupunha.  

 

Fonte: Arquivo dos autores. 

A experiência empreendedora se configurou, portanto, como oportunidade para 

que os discentes desenvolvessem competências comunicacionais e colaborativas em 

situação real de aprendizagem, aproximando-se das demandas concretas de um negócio. 

Imagem 02: Estudantes acompanhados do professor e dos gestores do IFAP. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo dos autores. 
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Além dos aspectos pedagógicos, o projeto também alcançou reconhecimento 

institucional. A presença de gestores do IFAP durante o evento reforçou a legitimidade 

da iniciativa e demonstrou o alinhamento do Pupunhalizando às diretrizes institucionais 

de extensão. Esse reconhecimento amplia a visibilidade do projeto no âmbito acadêmico 

e fortalece sua importância como experiência formativa, destacando a extensão como 

dimensão indissociável do ensino. 

O impacto do projeto também ultrapassou os limites do campus. Em setembro 

de 2025, o Pupunhalizando foi selecionado para participar da Expofeira do Amapá, 

evento de grande relevância sociocultural e econômica para o estado. A presença no 

estande do IFAP possibilitou que os estudantes apresentassem os produtos 

desenvolvidos, os cards digitais e vídeos explicativos produzidos durante o projeto, 

estabelecendo contato com um público diversificado e ampliando a visibilidade da 

experiência. 

Imagem 03: Participação no estande do IFAP durante a Expofeira do Amapá. 

 

Fonte: Arquivo dos autores. 

 

A participação na Expofeira reforçou a dimensão extensionista do projeto, ao 

inserir os resultados em um espaço de ampla circulação pública. Esse momento permitiu 

aos discentes vivenciar novos desafios de comunicação e divulgação científica, 

reafirmando o papel da pupunha como elemento identitário da cultura amazônica. 

4.3 Produção de materiais digitais e mediação cultural 
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Outro aspecto que merece destaque foi a produção de materiais digitais, em 

especial os 10 cards de curiosidades sobre a pupunha, elaborados com apoio de 

Inteligência Artificial. Esses recursos foram utilizados durante o evento como estratégia 

de mediação cultural e científica, permitindo que os estudantes atuassem como 

divulgadores do conhecimento produzido. 

Imagem 04: Estudantes apresentando os cards da pupunha ao público. 

 

Fonte: Arquivo dos autores. 

A utilização dos cards evidenciou o protagonismo discente e a integração das 

TDIC ao processo pedagógico. Essa experiência estimulou os alunos a selecionarem, 

organizarem e traduzirem as informações científicas que eles pesquisaram sobre a 

pupunha em uma linguagem acessível, reforçando o caráter educativo e cultural do 

projeto. 

4.4 Limitações e desafios do processo 

Apesar dos resultados positivos, o desenvolvimento do projeto não esteve 

isento de dificuldades. Registraram-se desafios relacionados ao tempo reduzido para 

preparo e logística dos insumos, à precificação dos produtos e à comunicação de valor 

junto ao público. Também se observaram diferenças de engajamento entre os turnos e a 

necessidade de maior acompanhamento no uso inicial das ferramentas de inteligência 

artificial. Tais aspectos, longe de fragilizar a experiência, configuraram oportunidades 
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formativas, ao evidenciar que a aprendizagem em extensão envolve tanto êxitos quanto 

limitações concretas do processo. 

5. Sínteses e Perspectivas Futuras 

O projeto Pupunhalizando demonstrou a potencialidade da extensão como 

prática formativa, ao articular os conteúdos da disciplina de Empreendedorismo com as 

experiências concretas de interação social e valorização cultural. A vivência 

extensionista possibilitou aos discentes desenvolver competências empreendedoras, 

comunicacionais, colaborativas e digitais, ao mesmo tempo em que promoveu a 

valorização da pupunha como elemento identitário da região amazônica. 

Os resultados apontaram para a ampla aceitação dos produtos pela 

comunidade, a efetiva apropriação dos recursos digitais como instrumentos 

pedagógicos e o reconhecimento institucional da iniciativa. Nesse sentido, o projeto 

evidenciou que práticas de extensão contribuem não apenas para a formação integral 

dos estudantes, mas também para o fortalecimento do vínculo entre instituição e 

sociedade. 

Considera-se, ainda, que o Pupunhalizando contribuiu para aproximar de forma 

efetiva a extensão, o ensino e a pesquisa, ao transformar conteúdos curriculares em 

práticas inovadoras e socialmente relevantes. A produção de materiais digitais e 

audiovisuais, somada à elaboração de produtos gastronômicos, evidencia como a 

integração entre diferentes dimensões acadêmicas pode gerar resultados consistentes 

tanto para a formação discente quanto para a valorização cultural. Nesse sentido, o 

projeto reafirma a relevância da inovação pedagógica e do diálogo entre saberes 

científicos e populares como caminho para fortalecer a identidade regional e ampliar o 

impacto social das ações educativas. 
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